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Introdução: As técnicas projetivas, especialmente o grafismo, de maneira geral pode ser usado 

como forma de comunicação e tem funcionado como expressão do desenvolvimento geral e 

também como expressão de sintomas psicopatológicos. Nesse sentido, o uso destas técnicas, 

no contexto psicoterápico, vem sendo cada vez mais utilizado como ferramenta de contato, 

investigação e tratamento. Tais técnicas objetivam conhecer a estrutura e o funcionamento da 

personalidade de forma psicodinâmica, por meio da apresentação de estímulos ambíguos e 

neutros, que permite aos indivíduos se expressarem com liberdade. Operam de acordo com 

instruções que são verbalizações controladas e definidas que transmitem ao paciente o tipo de 

conduta esperada dele neste momento. Objetivo: Descrever a contribuição das técnicas 

projetivas gráficas no contexto de avaliação da personalidade. Método: Trata-se de uma revisão 

narrativa de literatura, em que buscou conhecer o estado da arte da temática por meio da 

pesquisa em livros e artigos. Resultados: Os resultados apontaram que as técnicas projetivas 

gráficas possuem papel fundamental na avaliação da personalidade dos sujeitos, uma vez que 

facilitam a ocorrência dos mecanismos de projeção da personalidade, possibilitando a 

emergência e manifestação mais direta de aspectos que o sujeito não tem conhecimento, não 

quer ou não pode revelar, isso é, aspectos mais profundos e inconscientes. Conclusão: Conclui-

se que no plano do diagnóstico psicológico, o grafismo, especialmente o desenho, tem ocupado 

lugar de destaque como instrumento indispensável. Sendo empregado em e como teste de 

desenvolvimento mental e de aptidões específicas. No entanto, os aspectos próprios dessas 

técnicas exigem mais do que em outros setores da medida psicológica, a exemplo dos testes 

psicométricos, pois perpassam um cuidado e discernimento que dependem em grande parte da 

experiência clínica do profissional psicólogo. Vale ressaltar que, uma boa formação teórica em 

psicologia da personalidade, psicopatologia e psicologia profunda, fornece um embasamento 

necessário, facilitando a tarefa da aprendizagem das técnicas projetivas. 
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